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A produção azulejar portuguesa do Século XVIII abraçou as representações marítimas 

como uma das vias possíveis do seu vasto reportório iconográfico, sempre como reflexo dos 

requisitos exigidos e gosto da clientela que encontrou no azulejo um recurso para 

enriquecimento das arquitecturas pela sua dupla função utilitária-decorativa. 

A diversidade de imagens aplicadas ao azulejo português setecentista associadas à 

iconografia do Mar permite uma definição tipológica bem delimitada em dois níveis distintos: 1. 

O Mar como representação acessória, isto é, como elemento adjuvante ou complementar de 

composições em conjuntos narrativos; e 2. O Mar como tema autónomo, sendo os ambientes 

náuticos, eles mesmos, o assunto principal a explorar pela via da ideia do deleite e 

contemplação. 

Sendo o azulejo indissociável da arquitectura, é possível descodificar a iconologia da 

eleição do Mar enquanto representação seleccionada. Se em contextos civis, pela via da 

funcionalidade cenográfica do azulejo, a presença da iconografia do Mar se evidencia em 

espaços de representação social, em espaços religiosos o Mar está presente pela vertente 

catequética-pedagógica do poder da imagem de pendor propagandístico Pós-Trento, ora como 

elemento complementar à iconografia religiosa ora sob a forma do raro fenómeno dos ex-votos 

em azulejo. 

Na leitura da iconografia do Mar no azulejo setecentista português é ainda indispensável a 

apreciação sobre o modo de apropriação da matriz gravada no processo criativo do artista-

pintor de azulejos. 

Neste sentido, com o estudo consumado nesta comunicação, pretende-se a análise da 

referida dualidade tipológica na iconografia do Mar em azulejo e a demonstração sobre o modo 

de apropriação de fontes gravadas na sua concepção. Visa-se, sobretudo, demonstrar como a 

representação do Mar integrou significativamente o repertório imagético utilizado por uma das 

mais emblemáticas expressões da cultura artística de Portugal em Setecentos. 


